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	RECEITAS

	Rubricas
	€
	%

	Quotas
	7656,03
	61,05

	Venda de Publicações
	838,39
	6,73

	VI Congresso Geog. Portuguesa
	2990,00
	23,99

	Ciclo O.T. Coesão Territorial
	65,00
	0,52

	Patrocínios
	500,00
	4,01

	Outros
	420,84
	3,7

	TOTAL
	12462,50 
	100,00

	
	
	

	
	DESPESAS

	Rubricas
	€
	%

	Cartão de Sócio
	40,53
	0,28

	VI Congresso Geog. Portuguesa
	3927,57
	27,11

	Comunicações e Correios
	574,93
	3,97

	Material de escritório e consumíveis
	368,44
	2,54

	Secretariado
	6075,00
	41,93

	Deslocações
	255,93
	1,77

	* Venda de publicações
	400,00
	2,76

	Edições
	2399,04
	16,56

	Alimentação
	60,00
	0,41

	Comissões Bancárias
	56,86
	0,39

	Outros
	329,48
	2,27

	TOTAL
	14487,78
	100,00

	
	
	

	 
	€
	

	Saldo final transitado de 2007 - Relatório de 2007
	8468,47
	

	Receitas do exercício de 2008
	12470,26
	

	Despesas do exercício de 2008
	14487,79
	

	Saldo do exercício de 2008
	-2017,53
	

	Saldo final transitado para 2009
	6450,94
	


O saldo final do exercício económico de 2008 da Associação Portuguesa de Geógrafos mostra um balanço negativo de -2017,53 euros.
* Devolução ao Governo Civil de Setúbal do montante relativo à venda da próxima INFORGEO  
Para a compreensão do exercício no seu conjunto, e em particular deste saldo negativo, devem ter-se em conta alguns factores: 

i) Registou-se uma diminuição considerável nas receitas relativas a quotizações. Esta situação é em parte justificável porque 2008 não foi ano de Congresso e muitos sócios aproveitam este evento para regularizar as suas quotas.
ii) Algumas despesas e receitas relativas à organização do VI Congresso da Geografia Portuguesa transitaram para o ano 2008, tendo resultado num saldo negativo de cerca de 1000 euros. 

iii) Neste ano saiu mais um número da revista Inforgeo, que teve um custo maior (+700 euros) do que os números anteriores.
iv) As despesas de secretariado, apesar de manterem o valor absoluto aproximado, representaram este ano o peso mais significativo.

v) Houve um aumento das receitas relativas à venda de publicações no seguimento de uma proposta efectuada a várias entidades, embora o montante arrecadado tenha pouca expressão no total das receitas.
A Direcção da APG, consciente da debilidade dos seus recursos financeiros, tem vindo a alertar os seus associados da premência de manter as suas quotas regularizadas, condição indispensável para assegurar um funcionamento sem a preocupação constante do orçamento. Este facto é naturalmente inibidor de realização de outras iniciativas, o que afecta uma maior projecção da APG.

�		  Associação Portuguesa de Geógrafos


Relatório de contas do ano de 2008
















